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Relação de artistas que exerceram 
a sua actividade em Amarante 

I 

Os arquivos respeitantes à vila de Amarante, que 
pertenceu com outras povoações vizinhas à antiga 
comarca de Guimarães, podem considerar-se perdidos 
para uma colheita abundante de dados biográficos dos 
artistas que lá exerceram a sua actividade. 

O próprio arquivo notarial encontra-se incomple- 
tíssimo e os das irmandades e confrarias desapareceram 
no todo ou em parte por causas várias, muito princi- 
palmente com o incêndio e o saque da vila durante as 
lutas napoleónicas. z 

Ainda Ultimamente encontrámos alguns velhos 
livros da irmandade de S. Pedro: Livros de Prazos, 
de Despesas, e de Audiências que, se estivessem com- 
pletos, forneceriam uma importante documentação 
sabre a igreja que ainda existe em Amarante. São 
desses poucos livros, que em breve por certo desapa- 
recem, com mais novos estragos da chuva, os aponta- 
mentos que se seguem: : 

Amarante (Carlos). Certamente Carlos Luís Fer- 
reira da Cruz Amarante, arquitecto. - Deixou pelo país 
vários trabalhos que o honram, de parte dos quais 
existe documentação transcrita por Viterbo. No Livro 
de Despesas, de 1791, consta a seguinte verba : 

«D - Com o mesmo procurador p.* dar a Carlos 
Amarante da cidade de Braga por hum risco q. fez 
p." o Estuque e armação da nossa Igrfi seis mil e qua- 
tro centos Reis 6400» 

Correia União), imaginário. 
1746 co 

- A  3 de Março de 
comparece numa reunião da irmandade de S. Pe- 
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186 REVISTA DE GVIMABÃES 

dro, em Amarante, com o fim de justar a obra da 
tribuna da capela-mor. (Veja-se José da Fonseca Lima). 
Desiste, porém, da empreitada, em benefício do enta- 
lhador José da Fonseca Lima. 
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Correia Uosé), entalhador. 
_ 

O seu nome aparece 
a fl. 241 v.° do Livro das Audiêrzcias respeitante ao ano 
de 1748. Foi chamado a Amarante por José da Fon- 
seca para, com Jacinto da Silva, rever a obra da tribuna 
da igreja de S. Pedro. A 13 de Maio de 1748 morava 
na cidade do Pôrto. Reproduzimos asna assinatura : 
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Fonseca Lima (lo sé da), entalhador. E' o autor 
da maipr parte dos entalhamentos da capela-mor da 
igreja de S. Pedro. Sôbre o ajuste da obra transcreve- 
mos, parte .da acta de 3 de Março de 1746, de um 
«Livro de Audiências", ainda existente no cartório da 
referida irmandade : 

«Nesta requereu o R.‹1° Protector que no tempo 
em que por determinação da mesa foy vindo a esta 
irmandade Miguel Francisco, da cidade do Porto, para 
a decisão da obra da tribuna e depois de vista e exa- 
minada declarou q. chegaria a tribuna enquanto a 
talha `a tres mil cruzados e como de antes tinha dito 
que chegaria hum conto de Reis se determinou se 
posecem a escritos para haver de se dar a tansos e 
assim a vinte e sete de fev. de mil e sete centose qua- 
renta e seis a n o s  se pos a tansos donde apareceu 
joão Cort." imaginaria, Iansando oyto mil cruzados 
lansou José deAffon.°a Lima da cidade do Porto sinco 
mil cruzados donde o veyo apor a tal obra joão Çorr." 
em hum conto e 'cem mil Reis determinou q. a assi- 
nacem os tansos errespondeu joão Corr.a q. não estava 
obrigado a assinar por não ser o acto juridico do q. se 
suspenderem e pellas informações dos Mestres em 
Mesa e convocada a irmandade se ajustacea tal obra 
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com M." de qual tivecem milhares informações o como 
se piropos em Mesa a votos da irmandade sahirão 
votos q. se desse a jose de Arion." Lima e com ele se 
justace a talha em hum conto e cem mil Reis e se lhe 
acrescentou á planta quatro frontais dois santos e fres- 
tas com condição de que a Mesa pagaria a planta a 
Miguel Franc.°° e assim votaram nelle contadas com 
a Mesa a mayor p.*° da irmandade com vinte e nove 
votos brancos sem preto algum e assim se pasace pro- 
curação p." fazerem na cidade do Porto escritura com 
fiansas.›› 

Pela acta da sessão de 17 de Janeiro de 1748, da 
mencionada irmandade, sabe-se que «se escreveu a 
Miguel Francisco sobre a duvida que havia com o 
M.° MaginariO a serca cobrir o arco, e como a resposta 
do mesmo se apresenta e mostra ser acresçimo fora do 
risco se ajustace com o dito mestre o preço, e aperfei- 
çoaçe a obra". 

Ainda que não tivéssemos encontrado a escritura 
que respeita à referida obra, vê-se, pelas actas exara- 
das nos «Livros de Audiencias» ainda existentes, que 
foi josé da Fonseca Lima o artista encarregado da 
empreitada de que falámos. Porém, por não ter sido 
este artista cuidadoso na execução da talha, é jacinto 
da Silva, entalhador, da cidade de Braga, o encarre- 
gado da conclusão dos revestimentos de talha da ca- 
pela-mor da igreja de S. Pedro. . 
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Francisco (Miguel), arquitecto. - E" encarregado 
de fazer em l 74Õ o orçamento e o desenho da obra de 
talha da tribuna do altar-mor da igreja de S. Pedro, 
de que veio a ser encarregado José da Fonseca Lima. 
Era natural do Pôrto, tendo ido por várias vezes exa- 
minar as referidas obras e esclarecer a irmandade 
sabre dúvidas que a empreitada fez surgir. 

Em 20 de Dezembro de 1747 dizia o R_do Paulo 
Pinheiro Mendes, protector da irmandade de S. Pedro : 
‹‹. ..na obra da tribuna acha humo faixa de parede 
tosca a qual he preciso cobrir-se toda de talha e como 
o Mestre Jose de Affonfia diz não está obrigado a 
fazelaa sua custa requeria se mandace vir a custa da 
Irmandade o Arquiteto Miguel Francisco da cidade 
do Porto que foi o que fez a planta p_a este julgar em 
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conçiençía se deve fazer á custa da caza ou por sua 
conta." 

I Gomes (António), pedreiro. --Os irmãos da vene- 
rável ordem de S. Pedro ajustam com ele, em sessão 
de 3 de Março de 1746, a obra de pedraria pertencente 
à capela-mor. Do "Livro de Audiencias» do men- 
cionado ano, conservado no cartório da irmandade, 
transcrevemos a parte mais importante do contrato : 
«Nesta se ajustou com M.e Antonio Gomes Pedreiro 
em presensa da Maior parte da irmaNdade a obra de 
pedra pertencente a tribuna em pressa de duzentos e 
setenta mil Reis na forma da planta e apontamentos 
e se determinou fazer a escritura entre o dito Mestre 
e a Mesa no termo de oyto dias". . . 

Queiroz ou Queiroz Coutinho (Manoel de), pintor. -- Foi encarregado, juntamente com O pintor João Ma- 
nuel, do douramento da tribuna do altar-mor da Igreja 
de S. Pedro. A 21 dá Agôsto de 1760 menciona-se no 
Livro de Audieneias: «Nesta se assentou com Manoel 
de Queiroz e João Manoel, pintores, que andão dou- 
rando a tribuna desta Igreja em que se lhe dele pelo 
travalho de asentar cada hum milheyro de ouro, a tres 
mil e duzentos reis vistas informações que deu O R.d0 
Procurador actual de outras obras semilhantes a esta, 
que se fizeram pelo mesmo preço, e que O R.d° Tez.'° 
pagará tudo pelos bens da irmandade para O que a 
Meza dá autoridade, tanto p.2 os gastos athe o prez.'° 
feitos como para os q. se fizerem da qui por diante 
respectivos a mesma obra." 

Além das assinaturas dos diferentes membros da 
mesa assinam também os dois referidos pintores, 
donde extraímos a assinatura : 
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Marinho (josé), ferreiro. -- Morador no Bairro 
das Devesas no fim do século XVII. Serve de teste- 
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grunha num emprazamento da irmandade de S. Pedro, 
a 23 de Junho de 1698. (Livro 2.° dos Prazos). 
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Moreira Barbosa (Pedro), ourives. - Morava com 
sua mulher, Ana Pereira, na rua de S. Gonçalo. A 14 
de Março de 1694 empraza à Irmandade de S. Pedro 
da vila de Amarante duas hortas situadas no Campo do 
Rossio, limites da referida vila. (Livro 2.° dos Prazos). 

Ã 
I 

Ramalho (joão Serra), estucador. - Trabalhou na 
última reforma da igreja de S.›Pedro, no fim do século 
XVIII. Encontrámos no «Livro das Despe2as» de 1791 
a seguinte verba : 

«D - Com O mesmo p.9 dar a João Ser_=Ramalho 
Mestre de Estuque da cidade do Porto, quando veyo 
p.a justar o Estuque ao teta da Igrfi quatro mil e oito 
centos Reis 4800 H 

Ribeiro (Manuel), ferreiro. - Habitaya no Campo 
da Feira com sua mulher Maria Francisca, em Õ de 
Maio de 1641. Nessa data empraza à irmandade de 
S. Pedro uma vinha, legado do p_e Manuel Brochado. 
O documento foi feito nas notas do tabelião Manuel 
Pereira Salgado. (Livro 2.° dos Prazos). 

/ 

Silva (jacinto da), entalhador. - Para verificar se 
a obra do entalhador José da Fonseca obedece ao risco 
e plano estabelecidos comparece em Amarante o Mestre 
José Correia, a 13 de Maio de 1748. José da Fonseca 
não era artista de grandes recursos, tendo mesmo a sua 
obra descontentado a Irmandade, a ponto de ser subs- 
tituído por Jacinto da Silva, concluída a primeira em- 
preitada. Transcrevemos dos Livros de Azidierzeias a 
documentação que respeita às afirmações feitas : 

Termo de M. grande para revista da tribuna 
(13 de Maio de 1748) - «E logo aparecerão prezentes 
o Mestre da obra Jose de Afionseca e aprezentou pela 
sua parte para rever a obra da tribuna, se estava teia 
na forma do risco e apontamentos, ao Mestre Jose 
Correia morador na cidade do Porto, e pela p.'° desta 
irmandade ao M.° jacinto da Silva morad.or na cidade 
de Braga e selhe adevertio em Meza que hu e outro, 
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puzeçem os olhos em Deos e sem dolo, nem malícia, 
nem inclinação algua revicem a dita obra, e de boro, 
et equo, julgassem o q. na sua conciencia intenderem , 
e vendo os d.os M." o risco, e apontamentos, e planta, 
e formas da escritura, julgaram, que no que respeitava 
á tribuna, altar, frestas e portadas estavam no rigor 
do risco, e o sacrario, com mais perfeição, e que res- 
plandando as frinchas da tribuna e metendo mais coatro 
escapulas de ferro, para Mayor segura da tribuna, e 
satisfazendo as mais obras que nos apontamentos dicta- 
vão; e se lhe podia fazer O seu pagamento; e que no 
que respeitava aos Anjos do Presbiterio os reformaria 
na forma do apontamento que fica." 

Na sessão de 4 de Novembro de 1749 propunha 
o R.do Manuel Teixeira Barbosa : 

«Visto o Mestre entalhador ter finalizado a obra 
se lhe defse molhadura e ouvido por todos o seu 
requerimento se votou que o R.<*° Tizoureyro lhe defse 
dezasseis testpins os quais se lhe levarão em conta e 
logo nesta apareceu Jacinto da Silva da cidade de Braga 
Mestre entalhador que visto ter dado fim da nofsa 
Capela mor e Se enganar com a mudansa de talhas e 
colunas em que padeceu perda pedia por piedade aos 
Senhores da reza se lhe de fsem hua esmola para 
restar a sua perda e visto o seu requerimento ser justo 
se mandou se lhe desse seis mil e coatro centos os 
quais se lhe levarão em conta a o Rever.(*° Tizoureiro 
de que is este termo eu o Padre João Finto Barbosa 
secretario que o escrevi." 

Eis a assinatura do artista : 
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Souza (joão Manoel de), pintor, de Amarante. 
Com Manuel de Queiroz foi encarregado do doura- 
mento da tribuna do altar-mor da igreja de S. Pedro. 
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No Livro de Despesas correspondente .ao ano de 
1761, lê-se: z . 

. u Com opintor joão Manoel, sincoenta 
R e l s . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . , , . . . . . . . , . ¬ . 9  

Com joão Manoel Pintor desta vila. . . . 
mil 

050000 
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De um dos livros existentes no cartório da irman- 
dade extraímos o fac-símíle da sua assinatura : 

›\) 
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Teixeira Marinho (Luís), ferreiro. _ Conhecemos. 
o seu nome por uma nota que existe à margem do 
título de emprazamento feito pelo ferreiro Miguel 
Gonçalves à irmandade de S. Pedro. Foi o segundo 
enfiteuta. Morava no Seixedo. (Livro dos Frazos 2.°). 
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ALBANO SARDOEIRA. 
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